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			Dedicatória e Agradecimentos


			23 de junho de 1973. Noite fria de inverno gaúcho. A fogueira de São João nafesta do clube já queimava forte. As labaredas vorazes subiam noite adentro, emrodopios demoníacos, sem dar margem a dúvidas sobre o destino fatal reservado aos que entrassem naquela sucursal do inferno. Foi bem dentro daquele dantesc ofogaréu que atirei, com sádico prazer vingativo, a apostila da matéria de Estatística, que por muito pouco não provocou minha repetição do semestre na cadeira da universidade.


			Alguns anos depois, ainda no início dos anos 1980, a Gerdau avaliava a possibilidade de comprar um moinho de sucata, um shredder, que, conforme se alegava, iria aumentar o desempenho dos fornos de fusão, com a melhoria da qualidade da sucata. Fui encarregado de preparar um estudo para determinar osganhos dessa operação, usando um lote de sucata de shredder que fora importado pela Açonorte. Só havia um detalhe: sucata não é vendida com uma etiqueta pendurada, informando sua composição química. Eu teria que determinar essas propriedades de algum jeito, e o único jeito que restava era pela análise estatística.


			Este livro é dedicado a todas as pessoas que foram, e continuam sendo, assombradas pela Estatística. Em nome dos praticantes, eu lamento que isso aconteça. Não é para ser assim. Pretendo contribuir para mudar essa situação, assim como muitas pessoas me ajudaram a reaprender estatística.


			Os agradecimentos deviam ser uma seção mais longa do que todo o resto do livro. A quantidade de pessoas que tive a oportunidade de conhecer e que contribuíram para o meu aprendizado é bem maior que minha capacidade de enumerar. Foram pessoas importantes, que formaram minha trajetória: diretores corporativos, gerentes de áreas, executivos de operações e tantos colegas de trabalho na Hewlett-Packard, na Gerdau e na Telet/Claro, clientes em inúmeros projetos de consultoria pela FCO/FDG/INDG/Falconi e pela Primvs, centenas, talvez milhares, de participantes nos incontáveis treinamentos que ministrei, bem comoos instrutores dos cursos preparatórios que antes frequentei. Agradeço a todos,sem exceção, e me desculpo por não me dirigir a cada um nominalmente.Algumas pessoas, contudo, foram tão marcantes em minha carreira que nãoposso deixar de citá-las:


			A mente mais inquieta, versátil e multifacetada que conheço, Bruno Hoppe foi responsável pelo convite para juntar-me ao time da Gerdau em 1 976, quando euainda estava na HP. Ainda hoje suas ideias me inspiram e a experiência na Gerdau me enriquece.


			Meu primeiro mestre em Estatística, de fato, Paulo Quinhones dos Santos, foi companheiro de desafios na Gerdau na época em que os programas de computador eram escritos em cartões perfurados, além de ter sido um hábil esgrimista para redirecionar meus entendimentos errados.


			O inquisidor insaciável e lançador dos maiores desafios que tive a satisfação deencarar sob seu comando na Gerdau, Claus Jorge Süffert, ocupa um lugar dedestaque em minha lista de agradecimentos.


			Vicente Falconi Campos dispensa qualquer apresentação. Foi após o início desuas orientações à Gerdau, junto com outras quatro siderúrgicas brasileiras, queos esforços para o uso mais amplo da estatística tomaram conta de minha vida. Obrigado, professor.


			Nestes muitos anos de trabalho intenso para aplicar a estatística no dia a dia dosnegócios, desde que a Falconi ainda era FDG, Luiz Roberto Prates tem acompanhado, liderado e defendido a adoção dessas práticas em inúmeros projetos de consultoria em que trabalhamos juntos.


			Duas crianças nos seus 6 anos, não muito mais que isso, ensinaram-me que qualquer coisa pode ser aprendida se for apresentada sem qualquer intimidação.Carlos Eduardo e Luiz Fernando, meus dois filhos, hoje profissionais de Ciência d aComputação em atividade nos EUA, aprenderam alegremente a pilotar o microcomputador da casa – e não apenas para brincar de joguinhos.


			Uma família de engenheiros, Eduardo (em memória), Eduardo Jr. e Paulo, respectivamente pai, irmão e irmão gêmeo, são referências permanentes para formar emanter meu pensamento lógico e meu gosto pelas exatas.


			Minha querida Vivian, mulher brilhante e alma suave, tem sido estimuladora fiel e acolhedora generosa, ao ceder tempo de convívio para dar o espaço que euroubo para me dedicar à profissão.


			Meu reconhecimento sincero e enorme gratidão a todos.


			Porto Alegre, 7 de abril de 2021.


			Jorge Scheidegger


		




		

			Prefácio


			Lembro-me que, quando estava cursando engenharia na UFMG, em BeloHorizonte, detestava a Estatística! Eu me perguntava: “Para que serve isto?”.Passei no curso a duras penas. Não gostava de perder meu tempo estudando aquilo “que nunca serviria para nada”.


			O tempo passou. Quando fui fazer pós-graduação nos Estados Unidos, “trombei”com a Estatística de novo. Só que, desta vez, eu teria que utilizá-la em minha tese! Lá fui eu estudar de novo, agora com a necessidade premente e vendo a utilidade real em minha frente. Eu tinha que fazer análise de regressão de muitos dados utilizando uma sub-rotina da IBM que, naquela época (1 968), era o que havia. Cadarodada que eu dava no computador demorava a noite toda para processar.


			Ao voltar ao Brasil, em pouco tempo eu já estava envolvido em projetos de consultoria. No início, fazíamos análises à mão livre com poucos dados. Por volta de1995, surgiram os chips de 300 MHz, que já viabilizavam softwares mais rápidos,abrangendo toda a estatística. Os avanços começaram a acelerar. Passamosentão a utilizar o Minitab em nossos projetos de consultoria. Outros softwares vieram e o processamento de dados com a estatística passou a ser coisa rotineira.


			Finalmente, entramos numa era em que abundam dados. Bilhões deles! Comotratar de muitos dados? Surgiram então chips supervelozes e softwares poderosos,que permitiram ao computador processar milhões de dados utilizando técnicas estatísticas de análise anteriormente inviáveis. Surgia então o que se denominahoje de inteligência artificial (IA). A inteligência artificial é o somatório de hardware avançado + softwares poderosos + métodos analíticos + estatística.


			A chance de que o leitor sinta necessidade da estatística em sua vida nos dias dehoje é praticamente 100%.


			Dito isto, cai como uma luva este livro do meu amigo e companheiro de trabalho por décadas, analista experiente e profundo conhecedor da estatística, Jorge Scheidegger. Ele já deve ter passado pelas mesmas agruras que eu e decidiu apresentar a estatística para nós de forma amigável, de tal forma que todos possamser melhores profissionais.


			Este livro vai, certamente, se tornar uma leitura obrigatória para aqueles quequerem ou precisam entrar nos mistérios da estatística.


			Vicente Falconi


			Sócio-fundador e Conselheiro da Falconi Consultores S.A.


			Belo Horizonte, 11 de fevereiro de 2021.


		




		

			Prefácio do autor


			Se o leitor veio consultar este livro à procura de referenciais e fundamentações teóricas, sinto que é meu dever informar, com tristeza, que o leitor veio ao lugar errado. Não ficarei magoado. Espero, honestamente, que você tampouco fique.Se quiser, talvez se disponha a explorar e, quem sabe, até venha a gostar do conteúdo e estilo, mas aqui neste livro não estou me comprometendo com rigor formal. Estou me comprometendo, isso sim, em desmistificar um ferramental de extrema utilidade para a maioria das pessoas, as quais vêm ficando privadas do benefício dessas aplicações pelo hermetismo da didática (?) usada no ensino dessa matéria.


			Procurei, na medida do possível, ser empático com o leitor, atribuindo, ocasionalmente, traços quase paranoicos ao comportamento dos números, numa pequena vingança pelas noites mal dormidas na ansiedade desenvolvida antes de provas prestadas no passado. Tratei de despir o jargão próprio de tratados acadêmicos,com a devida vênia dos catedráticos de plantão, uma vez que o compromisso aquié com a comunicabilidade dos conceitos para os leigos no assunto. Este livro não tem nenhuma pretensão técnica, ao contrário. Seu propósito é aproximar esteleitor leigo ao pensamento estatístico – recorrendo às percepções sensoriais – muito mais do que ao raciocínio intelectual formal.
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